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Grupo 19 e Harsco 
em ESTADO DE GREVE 


Trabalhadores do Gru- 
po 19 estão em estado de 
greve desde as 15 horas 
de quinta-feira, dia 1º/12, 
depois de recusarem pro- 
posta dos patrões para o 
Acordo 2011/2012. Os 
companheiros da Harsco 
também entraram em es- 
tado de greve, a partir da 
tarde de sexta-feira. 

No Grupo 19, os tra- 
balhadores construíram 
a seguinte contrapropos- 
ta: reajuste salarial: 8Y%+ 
valor fixo de R$ 15,00; 
PLR, com pagamento no 
próximo dia 12: para em- 
presas de dentro da usina: 
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Fundado em 07 de 
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R$ 2.000,00; empresas de 
fora: R$ 1.500,00; oficinas, 
eletromotores e similares, 
R$ 350,00; serralherias e 
oficinas e autos, R$ 300,00. 

Já a proposta rejeitada 
é de reajuste de 8% mais 
valor fixo de R$ 13,50. 
Quanto à PLR, a data de 
pagamento seria 20 de de- 
zembro, com os seguintes 
valores: para empresas 
de dentro da usina: R$ 
1.500,00; empresas de 
fora: R$ 950,00; oficinas, 
eletromotores e similares, 
R$ 300,00; serralherias 
e oficinas de autos, R$ 
250,00. 
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Não bastasse o reajuste minguado, os patrões do 
Grupo 19 ainda querem cortar a entrega de uniformes 
aos funcionários e, para a PLR de 2012, chegaram a 
propor formar uma comissão para avaliar o atingimento 
de indicadores, dentre eles, acidentes. 

Qualquer trabalhador e mesmo patrão sensatos sabem 
que ocorrência de acidentes pode ser provocada ou es- 
timulada por péssimas condições de trabalho, falta de 
disponibilidade de equipamento de segurança e outros 
problemas fora do controle do funcionário. Acordo as- 
sim, NÃO! 


SIME RECORRE A SUPERINTENDÊNCIA DO 
TRABALHO - O Sime (sindicato patronal) agendou, 
junto à Superintendência Regional do Trabalho, em BH, 
uma reunião de mediação com nosso Sindicato, para o dia 
9, sexta. Da parte dos trabalhadores, não faltou disposição 
para negociar, mas os patrões fingem que não veem. 





Na quinta-feira, 
foi a vez dos com- 
panheiros da Hars- 
co recusarem a pro- 
posta da empresa. 
No caso específico 
do reajuste salarial, 
os trabalhadores, 
| na contraproposta, 
reivindicam 9% (o 
| mesmo valor ofe- 

+39 recido pelos pa- 

“ trões), mas exigem 

um abono de R$ 600,00, enquanto a empresa recusa 
qualquer valor a título de abono. 

Quanto ao cartão alimentação, a Harsco propõe que 
seja abandonado o atual modelo de correção seguindo 
as variações do preço do leite no mercado. A empresa 
oferece uma alteração do valor dos atuais R$ 65,00 para 
R$ 90,00, (a vigorar até o próximo acordo, no final de 
2012). Os companheiros não admitem considerar o leite 
como referencial, mas querem a correção para R$ 200,00. 





Processo da 7º e 8º horas 


Nosso Sindicato venceu, em 1º instância, pro- 
cesso contra a Harsco, no caso da 7º e 8º horas. A 
empresa pode recorrer da decisão da Justiça. 

Quem quiser acompanhar o processo, anote o 
número: 

0939 2010 064 03 00 7 


O site para pesquisa é: 
http://www.meg.trt.gov.br 





UNIÃO É NOSSA FORÇA! 
LIGADOS NA LUTA! 
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FGTS: patrimônio dos trabalhadores é maior do que o dos bancos 


Representantes dos trabalhadores no conselho gestor do Fundo querem que dinheiro que sobra 
apos aplicação em habitação e outros projetos seja usado para compensar quem trabalha 


“A combinação entre crescimento econômico, au- 


PROCESSOS CONTRA ARCELORMITTAL: 


mento do emprego, taxas de juros elevadas e captação 
de recursos a baixo custo fez o resultado do FGTS bater 
o dos grandes bancos do país nos últimos dois anos. Em 
2009, depois de quitadas todas as despesas, sobraram 
R$ 11,4 bilhões no fundo, que é dos trabalhadores. (...) 

“Ao mesmo tempo em que elevou sua receita 1n- 
vestindo em títulos públicos, o FGTS pagou uma ren- 
tabilidade baixa para os trabalhadores. A remuneração 
prevista em lei, equivalente à variação da TR (Taxa 
Referencial) mais 3% ao ano, foi Inferior a 4% no ano 
passado, menor até mesmo do que a inflação no período”. 

Esses dois parágrafos são de matéria publicada pelo 
jornal “Folha de São Paulo” no dia 30/11. O texto mostra 
que ainda há muito a fazer para que a riqueza produzi- 
da pelo trabalhador seja efetivamente utilizada para a 
construção de uma sociedade mais igualitária, embora 
passos já tenham sido dados. 

E é importante destacar também uma informação de 
uma reportagem complementar, publicada pelo mesmo 
jornal no mesmo dia: “Entre 2001 e 2010, R$ 3,3 bilhões 
foram pagos pelas empresas apenas com MULTAS 
POR ATRASO. Uma parte desse dinheiro (ao menos a 
metade) deveria ser creditada ao trabalhador. Mas isso 
não ocorre”. 

A boa noticia é que já existe no governo a ideia de 
buscar transformar em realidade o crédito desses recur- 
sos diretamente em favor dos trabalhadores. 


Acompanhe pela internet, no site http://www. 


mg.trt.gov.br. Informe o código numérico no campo 


“Número único CNJ”. 
MEIA-HORA: 


0031200 14 2006 5 03 0064 


PLR: 


0000214 21 2010 5 03 0102 


DEPÓSITO DE ABUSOS 


Esta é da Sankyu: con- 
forme denúncias, trabalha- 
dores que atuam no depósito 
de carvão estão trabalhando 
até 16 horas no descarrega- 
mento de vagões. 

O serviço exige grande 
esforço físico e a empresa 
abusa do trabalhador ao 
expô-lo a sobrecarga de 
trabalho e a situações onde 
acidentes são bem mais do 
que detalhes. 

A ArcelorMittal precisa 
exigir atitude responsável 
por parte da terceirizada. 





Sindicato exige 
solução para diurnos 


Trabalhadores de jor- 
nada diurna, que há anos 
trabalhavam de 7 às 16 
horas, com 1 hora para re- 
pouso/refeição, tiveram sua 
jornada alterada arbitraria- 
mente pela ArcelorMittal. 
Passaram a trabalhar de 8 
às 17 horas, com duas horas 
de almoço, o que contraria a 
vontade dos companheiros. 
Cobramos solução e, se 
a empresa não resolver, o 
caso será levado à Justiça. 


“NÃO SEI, NUNCA VI” - Chefões da ArcelorMittal Monlevade estão fingindo não saber de acordos assinados 
pela empresa e o Sindicato. Um exemplo é o artigo 7º do Acordo Coletivo 2010/2011, que veta a escalação de traba- 
lhadores para cursos e treinamentos em dias de folga. Está escrito, mas a empresa tem desrespeitado essa cláusula. 

Outro caso é o do acordo sobre a nova tabela de revezamento. Foram previstos quatro dias de folgas durante o 
período de vigência da tabela, mas alguns supervisores têm dito a subordinados que não sabem de nada. Absurdo! 


O Natal está chegando; oficinas de artesanato e culinária também 


O Sindicato abre nesta segunda-feira, 5, inscrições gratuitas para as oficinas da Semana da Primavera 
deste ano. São três opções, com vagas limitadas: caixas e embalagens, velas decorativas e frango de- 
sossado. O prazo termina no dia 9, e as aulas acontecem na semana seguinte, de 12 a 16 de dezembro. 

A oficina de caixas e embalagens sera ministrada pela arte-educadora Alesandra Alves, a de velas 
decorativas, pela professora Rosangela Veiga, e a de frango desossado, pela cozinheira Sueli Cardoso. 

Esta é quarta edição da Semana da Primavera, projeto criado em 2007 (na época, com o nome de 
“Festival de Férias”) e focado no estimulo à produção artesanal e fontes alternativas de geração de 
renda. A iniciativa é parte da política de ação sociocultural do Sindicato, gerenciada pelo seu Centro de 


Referência e Memória do Trabalhador (Cerem). 
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